
f

REPÉRÉ3-LICA FEDERAT1VÀ	 BRASIL

SEXTA-FEIRA, '5 DE JULHO DE 1968CAPITAL FEDERALANO X — ANO 128
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DECRETO N9 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

i] o11

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DE MERCADO DE CAPITAIS

De NCr$ . 500.00000 para Ner$
1.000.000,00.

A-68-2.592 — Cédula S.A. - Cré-
dito, Financiamento e Investimentos

De Ner$- 1.100.000,00 para NCr$
2.250.000,00.

b) Prorrogação do prazo de fun-
cionamento:

A-67-3.460 — Finco S.A. Coneércie
Financeiro — Crédito, Financiamento
e Investimentos

Até 31.12.68.
A-68-118 — Bracinvest S.A. — In-

vestimentos, Créditos e Financiamen•
toe

Até 26.5.70.	 •
A-68-776 — Breda S.A. -. Créeito,

emanciamento e Investimentos
Até 13.6.70.
A-68-2.294 — Companhia Crenan

de Crédito, Financiamento e Investi.
mento

Até 2.6.70.
c) Reforma de estatuto:
A-68-542 — Companhia Financeira

da Sé — Crédito, Financiamento e In-
vestimentos

A.G.E. de 8.5.68.

BANCO CENTRAL DO BRASIL.

O Presidente do Banco Central ee.
Brasil, no uso de suas atribuições, le-
solve: designar o Sr. Rolph Zettler,
membro da Ceinissão, encarregada de
proceder na Yrodusul - Cia. de In-
vestimento, Financiamento e Créaito
à Produção, ao iquérito de que trata
a Lei n9 1.808 de 7 de janeiro de 1953,
para exercer; cumulativamente, as
funções de Preposto do Banco Cen-
tral do Brasil, no processo de Leque
dação Extrajudicial a que está sub-
metida a aludida firma.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1968.
n•-• Emane Galvéas, Presidente.

O Presidente do Banco Central do
Brasil, no uso de suas atribuições, re-
solve designar o Sr. Mário Fernandes
Gomes, membro da Comissão encar-
regada de proceder na Centúria S. A.-
Crédito, Financiamento e Investi-
mento ao inquérito de que trata e, Lei
no 1.808, de 7 de janeiro de 1953, pa-
ra exercer, cumulativamente, as fun-
ções de Preposto do Banco Central do
Brasil, no processo de Liquidação Ex-
trajudicial a que está submetida a alu-
dida firma.

Rio de Janeiro 28 de ',unho de 1968.
Emane Galvétts, Presidente.

GERÊNCIA

DESPACHOS DO GERENTE
De 28 de junho de 1968, deferindo,

na forma dos Pareceres, o requerido
nos processos ns7:

Banco de Investimento
a) Aumento de capital — Reforma

de Estatuto:

	

A-68-2.483	 Banco de Investi-
mento do Brasil S.A.

De NCr$,5.000.000,00 para NCr$
6.000.000,00.

Firma intermediadora
a) Reforma de estatuto Coei mu-

dança de denominação:
A-68-2.289 — L. M. Intermcdia-

ctora de Títulos e Valôres Mobie eios
Registro de Pema, Individual de 28

de maio de 1968, adotada a denonie
nação de "L. Mattos - Intermediado-
ra de Títulos e Valôres Mobiliários."
Sociedades de Crédito, Financiamento

e Investimentos
a) Aumento de capital — Reforma

de estatuto'.

	

A-68-2.441	 Credinorte - Créal to,
Financiamento e Investimentos S.A.

Sociedade de Crédito emobiiiario
a) Aumento de capital — reforma

de estatuto:
A-68-2.549	 Residência - Compa-

nhia de Crédito Imobiliário
De NCr$ 1.000.000,00 para NCr$

1.200.000,00.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO CEARA'

PORTARIA DE 2d-8-68
O Presidente da tedxa, Econômica

Feaaeal do Ceara, no uso de suas
atribuições legais, atendendo a soli-
citação contida na ei 1.5. n9 31, de
18 de junho de 1968, ao Tesoureiro
Geral da C.C.F.0 e na forma dos
Arts. 72 e 73 c paregmfos da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de' 1952,
Nomeia o Teeeireiro Auxiliar de 23
Categoria, Parze 6up1ernentar do
Quadro de PeSsOal da Caixa Econô-
mica Federal do Ceará, Matricula
n9 104, Emane Alves Marques, para
exercer em Substlnyeko, durante o
impedimento do rer.pectivo titular,
por motivo de ferem, a Cargo em
Comissão cie Test:infiro Geral, Sim-
bolo 2-c. — Michel G/acione Pre-
sidente.

MINISTÉRIO'
DOS TRANSPORTES

_ COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

PORTARIA DE 29 DE ABRIL
DE 1968

O Presidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, no uso de suas atri-
buições que lhe confere o item 10
ponto .1, letra F do Regimento In-
terno,

N 6.055 — Resolve nomear o Téc-
nico de Administração nível 18 Luiz
de Oliveira, movimentado da extinta
Companhia Nacional de Navegação
Costeira, para exercer o cargo, em
comissão, de Diretor da Divisão de
Cabotagem, símbolo 4-C, do Depar-
tamento de Navegação, desta Comis-
são, nos termos do Decreto n9 62.457,
de 25-de março' de 1968. — José Celso
de Macedo Soares Guimarães, Pre-
sidente.

PORTARIA S DE 19 DE JUNHO
DE 1968

O Presidente da Comissão de Ma-
-rinha Mercante, no uso das atribui-
ções que lhe confere o item 10 pon-
to 1, letra G do -Regimento Inter-
no,

N 6.136 — Resolve dispensar a Ta-
quigrafa, nivel 14-A, Luey Horetel
Neeri, da função gratificada de Se-
cretária da Presidência, Símbolo 7-F,
desta Comissão: — José Celso de Ma-
cedo Soraes Guimarães, Presidenle.

'PORTARIAS DE 21 DE JUNHO
DE 1968

O Presidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, no uso de suas atri-
buições que lhe confere o item 10.1,
letra G, do Regimento Interno,

N 9.137 — Resolve atribuir tio Se-
nhor Abelardo Romano Milanez, a
partir desta data e até segunda er-
dene os encargos da função de Asses-
sor Executivo, do Departamento de
Estudos e Planejamentos, sem prejuí-
zo das atuais vantagens pecuniárias
que atualmente percebe. — José Cel-
so de Macedo Soares Guimares, Pre-
sidente.

N 6.138 — Resolve, atribuir ao Se-
nhor Francisco Pinto de Medeiros, a
partir desta data e até segunda or-
dem, os encargos da função de As-
sessor Executivo, do Departamento de
Navegação, sem prejuízo das atuais
vantagens pecuniárias que atualmen-
te precebe. — José Celso de Macedo
Soares Guimarães, Presidente.

N 6.139 — Resolve atribuir ao Di-
retor da Divisão de Aplicação, -Senhor
Rubens Franco Vieira, a partir desta
data e até segunda ordem, os encar-

gos da função de Assessori Executivo
do-Departamento Financeiro e de
Contrôle, sem prejuízos dos seus
atuais vencimentos e demais vante-
gens. — José Celso de Macedo soa-
res Gulmarães, Presidente.

N9 6.140 — Resolve atribuir ao
retor da Divisão de Reparos e Ope-
ração, Sr. Oswaldo Cruz Vidal Leite
Ribeiro, a partir desta data e até
segunda ordem, os encargos da flui-
ção de Assessor Executivo do Depar-
tamento de Engenharia, sem prejuízo
dos seus atuais vencimentos e demais
vantagens. — José Celso de Macedo
Soares Guimarães, Presidente.

N9 6.141 — Resolve atribuir ao Di-
rel,Gr da Divisão do Pessoal, Sr. Ha-
milton Martins Pinto, a partir desta
data e até segunda ordem, os encar-
gos da função de Assessor Executivo
de Departamento Administrativo, sem
prejuízo dos seus atuais vencimentos
e demais vantagens. — José Celso de
Macedo Soares Guimarães, Presiden-
te.

N9 6.142 — Resolve designaro Se-
nhor Flavio Gonçalves Reis Vianna,
para representar a Comissão de Ma-
rinha Mercante como Delegado na.
América do Norte, com sede em New
York e jurisdição sôbre os portos do
Cedadá, Estados Unidos, México e
países do Caribe, cumulativamente
com a função de Delegado do Lioyd
e sem ônus para esta Comissão de
Marinha Mercante. — José Celso as
Macedo Soares\Guimardes, Presi-
dente.

BOLETIM DE RESOLUVJES DA CM.% N2 528

A Comissão de ' Mareelia Mercante, usando das etri.
buiçSes que lh'e são coneeridas pelo artigo 32 do Regulamento
baixado com o pe-reto na 7838, de 11. de setembro de 1941, bem
assim pelo Decreto n2 62.383, de I; -."-de março de 1963, RESOLVE:

Ne* 3263 woRmOrs cAusTRAis A SEREM PRESTA
DAS A COVSSX0 DE MARINHA MERCANTE.

...-. Considerando que o Decreto n2 62,383, de 11 da
marca de 195°, dis p5e sebre a concessão de autorização pana rua
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' As R-partições Públicas de-
1.br'áo entregar na Seção de Co-
municações do Departamenfo de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

— As reclamações pertinentes
,tatéria retribuída, nos casos de

êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escritO à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação n6
órgão oficial.

— A 'Seção de Redação
.
 Pin-

dona, para atendimento do públi-
ccr, de 11 às 17h30 min.

Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33 Ano 	
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de- direito.	 Ano 	

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior„ que
sempre serão anuais,

• DIRETOR GERAL

ÀLBERTO DE BRITTO PEREIRA

ASSINATURAS

CMEFE DA SEÇÃO Da REDAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES

27,00

30,0

13,50

— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio"
aviso.

-- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência det
trinta (30) dias.

— Na parte superior do ende-
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
-e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti,
ções Públicas serão anuais e de-,
verão ser renovadas até 28 de fel,:
vereiro.

- A remessa de valdres, sem,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-

- . nal. deverá ser acompanhada de
O esclarecimentos quanto à sua apli-

cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais s6 serão reme.
tidos aos assinantes que os soli,
citarem no ato da assinatura.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

CMEFS 00 SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES

J.B. DE ALMJ.IDA CARNEIRO

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 — PARTE 11

Oriao eectinrdo às putlicações da administra/ cão deScentralizada

Impreseo nas oficinas do Departamento de Imprensa Nre,onal

amai/4

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FniEIONÁRlos
Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$
NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 Exterior:
NCr$ 39.00 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO
O' preço d' 	 avulso figura na última Ogiva de cada

exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

•
cionamento das empresas de navegação de longo curso, de cabota
sem, fluvial e lacustre e evidenciando-se, através do referido

' texto legal, que as pessoas físicas estão incluídas na conces
são; em causa;

Considerando que a Resolução n2 2669 constante
do Boletim n2 408, publicado no Diário Oficial de 3 ' de novela
bro de 1964, estendeu sómente as pessoas jurídicas a obrigata.
riedadé de prestação de informaçães cadastrais;

Considerando que nesta Comissão estão registra
das pessoas físicas que possuem embarcaçaese que vêm arrecadai
do a Vaxa de Renovação da Marinha Mercante;.

/-
Considerando que o Decreto nt 62.333, de 11' de

março de 1908, determina no seu artigo 85e seu parágrafo til
co que o armador registre seut ;atos convãtutivOs na Junta Ca
mercal competente, cujo registro, em relação à pessoa física,
implica, tão sómente, na constitUição de firma individual que,
não sendo _sociedade mercantil, não tem personalidade jurídica;

RECOMMDAR a teclas as pêssoas físicas que expio,
ram a navegação, de longo curso, de cabotagem, fluvial e lama
tre, o cumprimeritló das exigências contidas na Resoíução n2 266g
do Boletim rirt 408, publicado ncr Diari0 Oficial de 3-de novembro
de 1964, no que couber. , 	 1

A-presente Resolução entrar & em vigor ne data
de sua publicação eis Diário r ç'icial-da União.

(Éeunião da CM de " 21-6-68)

N 2 3264 - TABELA DE PRETES E PASSAGENS, PARA A
TRAVESSIA SOBRE O RIO PARNAIBA, LIGA1À
DO LUZILANDIA (PI) A-PORTOPCREOSO (MA)

Tendo em vista a aprovação da Prefeitura Munici
pai de L'iallandia, Estado do Piauí, HomoLOGAR a tabela de 'Fre

ços para a travessia entre as lócalidaâes de Luzilandia (PI) e
Terto Formoso, no IvItmiciplo de São' Eernardo (MA),na forma abai
xo/

' TABELA DE PREÇO$

1 - Caminhão e enibus, com carga...Ne/$7,00
2 -,caminhão e Cnibus, sem carga,,.Ncr$6,00'
3 - Automóvel, jeep	 canioneta....Ncr$5, CO
4 - Motocicleta e Lambreta 	 No$1,00
5 . Bicicleta 	 N68081°
6 - PeUstre 	 Nct30,10 t7 - Carga avulsa, por volume 	 NCr$0,10:40

OBSERVAÇnd

a) Os serviços serão executados no-horArio de Cd as
18 horas.

. b) Quando executados fora de horário serZo - cobrado
• em dObro.

c) Nas épocas das cheias, quando O volume das águas,'
'exceder de / (hum) metro, os preços ser:ío majour

, dos em 5O% (cinquenta por cento).

(ReuniSo da CMM de 21-6-68 - Processo P-68/10171)

Ne 3265 •TABELA DE REBOCADORES E AlaiGUEL DE A/f,
IMRENGAS PARA O PORTO-DE FORTALEZA.

.ESCLARECER que nos valdres das taxas de aluguel
de Alvarengas e Rebocadores do pÓrto de FORTALEZA,aprevados pe
la Resolúção n2 3238 do Boletim n2 523, ja se' acham incluídas
as parcelas correspondentemo fornecimento de “cabos e encer2,
dos, bem como limpeza e seguro das embarcaOes", conforme
pO's a Resolução ns 3182 do Boletim . n2 310.	 •
(ReuniSo da CVM de 21-6-68) '

N2 3266 . AUTORIZAÇXO PARA CONTInUAR A FUNCIO»

• NAR COMO EMPRESA DE NAVEGAÇXO INTE -
RIOR (PLUVIAL E LACUSTRE)*

-
Conceder à SAVE,GAÇXO E CCMÉRCIO 4GEADO LTDA.,

sediada em Lageado, Estado do Rio Grande do Sul,atitorização pa
ra continuar funcionando como empresa de navegação interior
(fluvial' e lacustre), com as a1teraç5es contratuais que aprp;
§entou e com o capital social elevado de NcrI652400,00 para liCr$ •



89.800,00 e deste para NU1190.000,00, obrigando-ie a mesma a
cumprir integralmente as leis e regulamentos em " vigor, ou' que
venham a vigorar; zebre o objeto desta autoriz'ação.

"A presente ResoluçãO entrará em vigor na data
da sua publicação no Diário Oficial da União.

(Reunião da CMM de 21-6-68 Processo P-68/9407
N2 3267 - AUTORIZAÇãO PARA CONTINUAR A FuNCIJO

NAR COMO EMPRÉSA DE NAVEGAÇO dilTS

R10R (FLUVIAL E LACUSTRE).

Conceder à NAvEGACÃO'RIACHuEL0 lapA.,se8iada 2121._

P8rto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, autorização para coa
tinuar funcionando como emprèsa de navegação interior (fluvial
e lacustre), com as alteraçÉes contratuais que apresentou e

-com o capital social elevado de Na6. 2.500,00 para NCr$8.000-00,
para NU50.000,00 e para Nu$150.000,00, obrigando-se a mesma ,a
cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor, ' .cu, que
Venham a vigorar, Obre o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrará em vigor ma data
da sua publicação no Diário Oficial da União.

(Reunião da OmM de 21-6-68 - Processo R-68/10110)

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1988

1ÃPfaud: Ltde
C CELS (ps MACEDO SOARES

Presidente
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g' DEPARTAMENTO NACIONAL

Seção do Pessoal
ATO DO CILefee:

Apostila
Lavrada na Pórtariv. no 248-DG, de

7 de junho de 1966, referente à, ser-
vidora Joaquina Pestana Castro: --
"A aposêntadoria do servidora a quem
se refere a presente portaria, ver-
ficou-se a3 cargo de Datilógrafo AP.
503.7.A, e não com constou da mez-
ma. — Proc. 10.245-67 — Em 25.6.63
— Luiz Carlos d3 M. Rego, Chefe"

59 Distrito Ferroviário
•PORTARIA DE 19 DE JUNHO

DE 1968
O Chefe do 5 9 Distrito Ferroviá-

rio do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, tendo em vista a
delegação de competência dada aos
Chefes de Distrito pela Portaria nú-
mero 504-GB, de 13 de novembro
de 1963, resolve:

N9 17 — Designar o Escriturário
nivel 8, classe "A", João Francisco
da Silva Alves para substituir even-
tualmente a Escriturária, nível 8,
classe "A" Terezinha Gonçalves de
Souza, Secretária do Chefe do 59
DP, PG-9, durante o período de 20
de junho a 11 de julho de 1968, que
se encontra em licença para trata-
mento de saúde, art. 93 do E.F..
de 12.6 a. 11.7.68. — Engenheiro
Gua/berto Pinheiro, chefe do 59 D.P.

Comissão Permanente
de Concorrência

" DESPACHOS DO PRESIDENTE
Proc. no 13.406-67 — No requeri-

mento em que a firma "Remo Enge-
nharia Ltda.", requer devolução de. , •

DE ESTRADAS DE FERRO
caução como empreiteira neste De-
partamento, foi exarado o seguin,e:
"Detendo — de acórdo com os pare-
ceres. Em 21-6-68. — João Carlos
ciurget Barbosa, Presidente da Co-
missão Permanente de Concorrem-

N 9 '6.330-68 — No requerimento em •
que a firma "Construtora Lima ."..;
bilva Ltda.", requer revalidava° c,
sua inseriçao como empreiteira ne:„ie
Departamento, ,fol exarado o a .:••
guinte: "Deferido — cie acordo
as-pareceres. Em 21-6-C8. —
Carlos Gurgel Barbosa, presidente La
Comissão Permanente de Coneorren-'
eia".

No 4.915-68 — No requerimento
cm que a firma "Muni;or — Montreal
Organização Industrial e Econom.a.
S. A.", requer inscri^ifo como em-
preiteira neste Depa'rtamento, 101
exarado o seguinte: "Deferida — cie
acordo com os pareceres. Eia 24 de
junho de 1988. — João Carlos Gur-
get Barbosa, Presidente da Comissão
Permanente de Concorrência".

N9 4.128-68 — No requerimento em
que a -firma "Organização e Enge-
nharia S. A.", requer sua inscririlo
como empreiteira- neste Departam.n-
to, foi exarado o seguinte: "Defe-
rido L de acórdo com os pareceres.
Em 24-6-83, — .1062 Canos ~gel
Barbosa, presidente da Comissão Per-
manente de Voncorrencia".

No 8.238-67 — No requerimento em
que a firma "J. Cardoso de Almeida
Sobrinho Engenharia e Construções
S. A.", requer devolução de caução
como empreitera neste Denartamento,
foi exarado o seguinte: "Deferido —
de acórdo cora os pareceres. Fm 27
r1 , ' junho de 1888. — Joll ,) Carlos
GuraPl no,rbrsa, Presidente da Corais..
são Permanente de Concorrência".

CÓDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO

PEI, E REGULAME&TO .

DIVULGAÇÃO N.° 1.037

preço: Ner$ 2,00

• - A VENDA

Na Guanabara

Seçâo "de vendas:" Av. Rodrigues Alves, 11

Agencia 1i- Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos. pelo Serviço de Reembôlso.,Pontal

Em Brasília

Na sede do
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res, Poder Judiciário, autoridades 4%
vis ou militares, etc.; 	 ,a1MINISTÉRIO

AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL
'DO DESENVOLVIMENTQ,

AGRÁRIO	 .

(PORTARIA DE 6 DE JUNHO
DE 1968

O Presidente do Instituto Nacional.
filo Desenvolvimento Agrário -
illao uso das atribuições que lhe são
'Conferidas pelo Derreto 11 9 55.890, de
81 de março de 1965;

•
,t Considerando .a situação atual da
cooperativa de Consumo dos Empre-
gados da Estrada de Ferro Leopoldi-

•na, no quadro das providências de..
terminadas pela Divisão de Coopera-

?' tivsimo do Departamento de Coope-
rativismo e Extensão Rural, clêste
j.nstituto;

\s. -
Censiderando os trabzdhos de arti-

culação mantidos com a Rêde Ferro-
viária Yederal S.A., visando ao soer-
guimento da aludida Cooperativa;

Considerando o pedido de dispera
formulado pelo Sr. Adalt,erto Gomes
Monteiro do cargo de Interventor da
mecionada Cooperativa;

Considerando einda, que medidas
de malar alcance social deverão ser
providenciadas, bem como, rigorosa
apuração das coneições em que se
encontra a ctiudida Cooperativa re-
solve:

N9 302 - Conceder dispensa do
cargo de Interventor de Cooperativa

de Consumo dos Empregados da Es-
trada de Ferro Deopold1na,0 Senhor
Adalberto Gomes Monteiro e nomear,
em substituição, o Sr. Henrique da
Cruz, a contar desta data, com fun-
damento nos Artigos 90 e _91, do De-
creto n9 60.597, de 19.4.67, cem as
mesmas atribuições de eeu antecessor
e as que se seguem:
a) exercer a administração da Co-

operativa, adotando as necessárias
providências para o seu normal fun-
cionamento, representando-a perante
às Repartições Públicas Federais, Es-
taduais, Autárquicos, estabelecimen-
tos bancários oficiais ou particula-.

b) proceder a rig0Sos balanças, exa44
moa, avalie.ções, relacionando os créi
ditos existentes;	 -41

c) apresentar relatórios cincunstane
ciados e periódicos` isôbre o anda.
Mento dos trabalhos de intervençacai
focalizando os aspectos -importantes'
da administração;

d) quando se tratar de matéria re
levante, assunto de natureza delicad
ou casos omissos, as providências
adotar, enearecereo exame especial'
da entidade competente, mera préa
%demente, a Divisão de Cooperativis.
mo, do Departamento de Cooperati.'
vismo e Extensão Rural, dêste
tieuto. - JerOntmo Dix-Huit Rosad4
Mala, Presidente,

N

I INSTITUTO NACIONAL DE I
PREVIDÊNCIA SOCIAL MINISTÉRIO DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL;

na Agência em pelotas, tendo em
vista sua remoção para a Capital.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM PERNAMBUCO

No 1.186, de 17-6-68 - a) Di.as
pensa Ana Anésia de Andrade Can-
déas, n9 405.952, da função gratifie
cada de Auxiliar de Gabinete (I)e'
13-F, e a designa para exercer a fune •
ção gratificada de Assistente de Ser-
viço (I), 4-F; b) Designa Osita Pe.'
reira de Morais, n9 404.089, para
exercer a função gratificada,de Au. .,
zelar de Gabinete (I), 13-1.

EGIONAL EM SÃO PAULO \

RESOLUÇÃO INPS N 9 699.7, DE
17 DE JUNHO DE 1968

, Delega comnetência aos Sueprinten-
tentes Regionais, aos Coordenadores
cie Arrecadação e Fiscalização e aos
Agentes do INPS para a prática dos
atos que menciona.

O Presidente do Instituto Nacional
fele Previdência Social usando de suas
atribuições,

Considerando que compete ao Presi-
dente representar o Instituto em to-
dos os atos de gestão administradora
previstos na legislação vigente;

Considerando a impossibilidade evi-
dente de o Presidente praticar pessoal-
mente todos os atos que lhe competem
por fôrça da Lei Orgânica:da Previ-
dêncei, Social e de seu respectivo Re-
gulamento Geral;

Considerando, por outro lado, que a
Outorga de procurações, sôbre ser one-
rosa para o Instituto entrava a cele-
ridade dos serviços quando ocorre a
Substituição dos mandatários;

Considerando que o art. 267, 49, do
ido Decreto n9 60.501, de 14-3-67, que
aprova nova redação do aludido Regu-
lamento Geral, faculta a delegação de
Competência a qualquer dirigente de
Orgão central, regional ou local;

Considerando, por fim, que as de-
Clara:eles de interveniência e demais
atos previstos no Decreto na 60.368,
de 11-3-67, ee.a. aprovou regulamento
para a expeeeçã o dos documentos re-
feridos nos arts. 141 e 142 da LOPS,
podem ser assinadas por delegação
como se vê das minuta; que o acom-
panham, resolve;

1 -- Pica delegada competência a
todos .os Superintendentes Regionais,
Coordenadores de Arrecadação e Fis-
calização e Agentes para, separada e
independentemente da ordem de enu-
meração, representarem o Instituto
nos atos de escrituras públicas ou ine-
trumentos particulares em que, nas
respectivas jurisdições, houver de com-
parecer, como parte interveniente,
para receber importâncias de que fôr
credor, dar quitação das importâncias
recebidas, aceitar confissões de divi-
das e condições de pagamento com
garantia hipotecária, penhor mercan-
til on outra garantia de natureza real
e assinar todos os demais atos e do-
cumentos necessários, tudo nos tér-
Mos.do Decreto n9 60.368, de 11-3-67
e seus anexos.

2 - A prátida dos atos objeto da
presente delegação de competência
fica condicionada, sob pena de res-
ponsabilidade de quem os praticar, à
prévia observância de tôdas as condi-
ções legais e regulamentares relativas
a operação, de acôrdo com o respecti-
vo processo administrativo, e, , quando
tôr o caso, da autorização previa da
boinpetente autoridade administrativa.

3 - Para conhecimento de terceiros
interessados, a presente Resolução

á publicada no Diário Oficial da
_o e deverá ser obrigatoriamente

mencionada em todos os atos e con-
tratos. - F. L. Tárres de Oliveira.

-

Reilação INPS n9 114, de 1968
PORTARIAS	 ,e .

1.a JRPS EM GOIAS
N9 16, de 14-6-68 - Retifica a

PT-JRPS-13-68, publiCada no BS-
INSP-78-68, no sentido de designar
Iraides Ribeiro dos Santos Neves,
n9 443.475, para exercer a função
gratificada de Encarregado de Tur-
ma de Serviços Auxiliares da ex-JJR
(C), , 8-F.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
EM MINAS . GERAIS

N9 100, de 18-6-68 - Exonera, a
pedido, a contar de 15-2-68, Eliza-
beth Maria Diniz Peixoto, n 9 210.556,
do 'cargo efetivo de Escriturário, ni-
vel 16; n9 101, de 18-6-68 - Exonera,
a pedido, a contar de 24-4-68, Mar-
tinho Netto, n9 109.787, do cargo efe-
tivo de Porteiro, nive1 9.

COORDENAÇÃO DOXPESSOAL •
NO RIO DE JANEIRO

N9 62, de 18-6-68 -- , Concede apo-
tadoria, por tempo de serviço a Mar-
tha Ruckert Parreiras, n9 200.097,
Técnico de Administração, nível 20.

COORDENAÇcab DO PESSOAL
EM SÃO PAULO

N9 245, de 24-6-68 - Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Waldemar pereira da Silva, número
403.244, Tesoureiro-Auxiliar, la Ca-
tegoria; N9 246, de 24-6-68 - Con-
cede aposentadoria, por incapacidade,

Josefa de Moraes, n9 209.174, Aten-
dente, nível 9.

Determinações de Serviço
DIRETORIA DE CONTABILIDADE

E AUDITORIA
N9 258, de 26-6-68 - Dispensa Fer-

nando Freitas Carvalho, n9 601.106,
da função gratificada de Inspetor Re-
gional, 3-F, da Superintendência Re-
gional no Estado do Paraná.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO ESPIRITO SANTO
N9 509, de 31-5-68 - Exonera Va-

leriano Carrareto, n9 404.810, dei
cargo em comissão de Superinten-
dente Médico (I), 10-C; n9 511, de
31-5-68 Exonera, a pedido, a par-
tir de 3-6-68, Maria das Dores San-.
tos, n9 409.523, ,do cargo em comis-
são de Agente (I); 10-C; N9 525, de
7-6-68 - Nomeia .Rennulo Oslegher
cie Almeida, n9 409.523, agregado,
para exercer o cargo em comessão de
Assessor (I), 10-C, com as *atribui-
ções de Assessor para Asuntos do
FUNRTJPAL.

SIXERINTENDÊNéIA 'REGIONAL
NO 12/0 GRANDE DO SUL

N9 1.056, de 7-6-68 - Dispensa, a
contar de 5-6-68, Milton Jardim Bar-
roca, n9 703.432, da função de con-
fiança de Encarregado de Adminis-
tração de Pôsto Tipo la (S), 8-PC,

SUPERINTENDÊNCIA R
N9 2.680, de 116-68 - Dispensa, a

pedido, a contar de 9-5-68, - Maria
Lúcia Domingos, n9 411.746, da fun-
ção gratificada de Informante-Habi-
littidor (I), 11-F, na Agência em
Santos; N9 2.681, de 11-6-68 - De,

Secretaria
Relação SP PI". 4, de 1968

Agregação - Na forma • das Leis
1.74142 e 3.780-0O3 considerando-se
vagos os correspondentes cargos efe-
tivos: 1V1arcelino Carrneliano de Mi-
randa, n9 602.434., Fiscal de Previ-
dência, 'nível 18, a contar de 1.7.60;
Antonio dos Santos Mesquita, núme-
ro 602309 Fiscal de Previdência, ni-
vej 18, a contar de 8.10.62; João An-
tohlo Vargas, n 9 602.614, Fiscal de
Previdência, uivei 17 a .contar' de
1.7.60 e Helio Dual te Gonçalves, nú-
mero 602.202, retal de Previdência,
nível 18, a contar de 1.7.60. 	 '

Relação SP n9 5, de 1968

ProMoção - De acôrdo com o dis-
posto nos Decretes 115's 53.480-64 e
60.611-67, nas épocas e'séries de clas-
ses indicadas. Na série de classes de
Engenheiro, do nível 21-A para 22-B,

N° 1.309 - Designar Ene da Costa
Lerina, Escriturário, nível 10-B, ma-
trícula n9 1.054.529, pele substituir,
nos impedimentos eventuais, Altino da
Cunha Rego I/ o cargo, em comissão,

signa Vera Bondesan Paulino, net-.
mero 415.088, para exercer a função
gratificada de Informante-Habilita.
dor (I), 11-F, na Agência em San-
tos.

do Pessoal
•'a contar de- 30.9.e6, por Merecimen.

to: Raie a;esar Habib, n9 409.002;
por Antiguidade, Marcelo Contes,
n9 409.074. Na série de classes de
Inspetor de Previdência, do nivel
21-B para 22-C, a contar de 31.3.67,
por Merecim ento: Joaquim Osório de
Araujo, r 0 065: a contar de ....
30,4.67, el Antiguidade: Luiz Ste-
fano Feire., LD' 400.671,.

Torna sem efeito, consequentemen.
te, as seguintes promoções, efetuadas
pela Portaria SSG-2.246, de 31.1.68:,
Na série de classes de Engenheiro, do
nível 21-A para 22-B, a contar de
30.9.66, por Antiguidade: José G.D.
Andrade, n9 414.402: par Merecimen-
to: Marcelo Colares, n9 409.074. Na
série de classes de Inspetor de Pre-
vidência, do nível 21-B para 22-C, e,
contar de 31.3.67, por Merecimento:
Luiz Stefano Faria, n9 400.670; a
contar de 30.6167, por Antiguidade:
Renato Mesa n9 400.356.

símbolo 1-1.,, de Delegado da Agência.
Metropolitana de Bra.silia (ADV), Ca
Quadro da Administração Central e
Órgãos Locais.	 Tarcísio Mala, Pre.

;

•

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS
SERVIDORES DO ESTADO

PORTA2IA DE 28 DE JUNHO DE 1968

sidente.
INSTRUÇÃO N 9 31., DE 17 DE JUNHO- DE 1958

O Presidente do Instituto de. Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que lhe confere o artlae 17, do Decreta-Lei
n9,2.865, de 12_de dezembro de 194e e,

tendo em "vista o dispnto nu parágrafo 19 do artigo 49 da Eccrello.
n9 57.630 de 14 de jan .:Ara da 1566 e o que con.sta do processo n9 29.116-68,
resolve:

Art. 19 - Apr:vc..7, na .t.(Ima da tabela e relação nominal anexas. a
recanducãe do 	  TemporárIo e Especialista Temporário da Adminis

-tração Ccntral e Órgãos Locais, para o exercício de 1968.
Art.' 21 - Os. salá,zios constantes da presente tabela entrarão em

vigor a partir da sua publicação no Diário Oficial da União, devendo Pre-
valecer, para o período de 0Y-01-68 até a véspera da publicação, o salário
correspondente ao exercício de 1967.

•
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A I, 	
IpESCONTOSI

FOTO	 e% do total ._ • E2I 93.242,45
GERAL DE PREVIDENCIA • 8% do total 	 93.242,45
11.1iLÁRIO-FAVIIIA taraa. 4,3% do total.	 50.117,81
CÁLLRIO.F.DUCAÇXO	 • 1,4% do total.
SENAC ou SEVAZ 	 1 % do total.
SESI ou SESC	 • 1,5% do total-
VIDA
	 0,4% do total.

134 Salálo	 • / 3 2.% do total-
•

,

16.317,43

1/.655,31,
_ 17.482,96

466,21

13.986,37

RECONDECX0

Art. 39 .-. Para Se categorias de,emprêgo cujas profissões estejam
,regulamentadas, deverá ser exigida a cdkpetente habilitação profissional,
'devidamente registrada.

Art. 49 - O salário-família será devido na base de 5% do W.alário
jininimo local e por filho menor até 14 anos ,de acôrdo com o disposto no

	Decreto a9 53.153, de 10-11-63. - Tarcísio Mara, Presidente.	 ,•

EM	 ES	 ST Ta! -61.11 a	 •; s G.
R1968

Na
'.--

,	 SMPRIIGO I
SALÁRIO

NI

DESPEsa	 Duns*,	 -
atalaia.	 ANUAL i

24$	 Nn	 '

'43 Ajudante de Eatereagers ,,,. 199,80 8.591,40	 103.096,80
/O Anatara. de Sontab1114g

de 277,80 2.778,00	 33.334,00 1
1 Auxiliar de Adainistraçh 258,00 258,00	 3.096,00 !
át Auxiliar do ComunicagEo 153,00 306,00	 3.672,00

16 Auxiliar do Copa e Cozinha 144,00 2.304,00	 27.648,00
41 Auxiliar do Datilografia 165,00 6.765,00	 81.180,00;
33

3
Auxiliar de Ederitério -,

' Cabineiro	 ./ --km\
181,80
181,80

5.999,40	 71.992,80
545,40	 6.544,80

3 Condutor do Viatura .l 18480 909,00	 10.908,00
2 Continuo (--7	

1• 165,00 165,00	 1.980,001
20 Dentista	 . 504,00 10.080,00	 1204960,00 1
2 Engenheiro'.., _ 547980 1.095,60	 13.147,20

17 Entregador de Expediente 129,60 2.203,20	 26.438,40
1 Farzeaceutico	 .\, 504,00 504,00	 6.048,00

23 Faxineiro 144,00 3.600,00	 ,	 43.200,00
2 Xecanograto 15,00 •	 330,00	 3.960,00

57 X6d1co	 --- 547,60 31.224,60	 374.695,20
-1

4
Operador 1	 1

•Perruradoi	 .
199,80
199, 80 '

199,80	 2.397,60
7990	 9.590,40

17 , Subalterno - - 144,00 2.448,00	 29.376,00
/ Técnico de álieentagú > 504,00 504,00	 6.048,00'
1 Técnico Serviço Social 504 ) 00 .	 504, 00	 6.048,00
1

,

Técnico Eletricista	 d	 • 181,80 181,80	 2.181,60
10 Técnico do.Enfermagem ' • 504,00 5.940,00	 -	 60.480,00
3 Técnico de Eollerith ,	 • 300,00 900,00	 10.600,00
1 Técnico Laboratorista 258,00 258,00	 3.096,00
4 Técnico de Radiologia , 199,80 •. 799,20	 9.590,40

Vigia 181,-8o 363,60	 4.363,2o
. 89.656,20 1.075.874,40

13a sarieU 89.656,20

z9E.510,99
-"N

(tez.) TARCISIO NATA

Presidente -1..

5222:24421 a relaelio nominal de que trata a Inetrusio
alQ 36, de 17/6/68, segue publicada no Dela
tia Interno do IPASE...

LIVIINIWÉRIO DA EDUCÀÇA
E . CULTURA

UNIVERSIDADE FEpERAL - DA PARAÍBA
PORTARIA DE 21 DE JUNIItà DE 1968 	 ‘•

O Reitor da Universidade Federal art. 178, inciso III, da Lei n9 1,711,
da Paraiba, no uso de suas atribuisões de 28 de outubro de 1952 (Estatuto
e, tendo em vista o que consta do

dos Funcionários Públicos civis daProc. n9 22.779-68, resolve:
N9 88 - Aposentar, na forma do União) e do art. 53, inciso III, § 2 9,6 

arta 176, inciso III, combinado cum o

de 1965 (Estatuto do Magistério Su-
perior), Joaquim, Francisco Veloso
Galvão, ocupante do cargo de Profes-
sor --Catedrático, Código EC-501, do

, UNIVERSIDADE RURAL DE PERNAMBUCO
• PORTARIA DE 20 DE JUNII0 DE 1963

Pessoal (Parte Permanente) desta
Universidade e nos terms do artigo
29 da Lei 3.906, de 19 de junho de 1961,
combinado com o art. 177 , § 19 da.
Constituição .Federal, e ainda de acdr-
do com o Parecer do Procurador Ja-
rídico desta Universidade, visto ter
provado contar mais de vinte e cinco
anos de serviço público e servioo em
zona de guerra. - Arthur Lopes Pe-
reira, Reitor.

TÊRMOS DE CONTRATO
, (três) vias, referentes aos recuisos
do Govêrno da União e copa relati-
va à contramçáo do Governo da Es-
tado, juntamente com Relatório dos
serviços realizados pelas aplinação
dêstes reemos, devendo ser aprc-
sentada pele Chefe do Centro de
Pesquisas por inter:n(2d.° ao ísutor
do Acôrdo. Aos órgãos estaduais será
feito a prestação relativa à quota de
sua contribuição com os or gintxís das
documentos a ela equivelenia3 e co•
pia . do va,cr da quota federal.

§ 39 As despesas efetuanas pelo
Chefe do Centro de Pesquisas deve-
rão observar os inontantas e a d'scri-
minaçâo e3pecificadaS no Plano de
Aplicanao dos Recursos.

(Jláuscula quarta - O Banco de De-
senvolvimento do Estado de Santa
Catarina S. A. passa a fazer parte
Integrante do presente Acôrdo
órgão interveniante na .execuçãa de
um Projeto de Crédito -Educativo pala
pesca artesanal, sob a responsa'a
dade direta do Executor do-Acôsdo.

Clausula qutnta - Para a esaeução
(ao Projeto referido na Cláusula an-
terior, as partes acordantes se obri-
gam a participar, no corrrtats exer-
cício, com as seguintes contribuições:

	

1 - SuDEPE:	 •
a) NCr$ 40.030,00 (quarenta -mil

cruzeiros novos) - com recursos
provenientes do Fundo Federal Agro.
pecuário para a instalação e funcio-
namento de 4 (quatro) escritér:os de
operação da Projeto, nas localidades
de Laguna, Florianópolis, Itajai e São

	

Francisco do Sul;	 • .	 ••
b) Vinculação da revenda do ma-

terial de pesca da Agência' de Floria-
nópolis ao Projeto e de acôrdo com
as normas por êle estabelecidas;

c) • Pessoal e maodal de Sua
Agência necessários à operação do
Projeto..

2 - Rene° de Desenvolvimento do
Estado' de Santa Catarina S. A. ;

,a) até NCre 200.000 00 (duzentos
mil cruzeiros novos) para a forma.
Ção do Fundo referido aia alínea "c"
do item anterior;
b) passeai o material de sua Ma-

triz e Agências necessárioà- à opera-
ção do Projeto.

3 - Departamento Estadual de
Caça e Pesca , do Govêrno do Estado:

a) vinculação dos recursos desta-
cados para o serviço de revenda , com
a destinação provista na alínea "b"
do item 1,

b) pessoal e material necessários
à operação da Projeto.

Cláusula sexta - Dentro do prazode 30 (trinta) dias a contar da aSsin
natura deste Termo, o Executor do
Acôrdo se obriga a apresentar • às
partes acorclanto3 a minuta do Pro-
jeto para a devida aprovação, a qual
deverá ocorrer dentro de 15 (quinze)
dias após sua apresentação.

Cláusula sétima - Aplicam-se "rt
execução do Projeto referido nesta
Termo as demais disposições não ai-
credes do Acôrdo Ori ginal, podendo
para as próximos exercício, as partos

Quadro 'único de Pessozl - Parte
Permanente - desta Universidade,
lctado na Escola de Enuenharia. -
Gullardo Martins Alves, Reitor.

O Reitor da Univeisidade Rural de
Pernambuco, no uso de suas atribui-
ções legais, e tendo em vista o Pro-
ceaso n9 244-68, resolve:

N9 115 - Conceder aposentadoria
a Milton Tavares Bezerra de Melo,
mat. n? 1.029.047, no cargo de Pro-
fessor Adjunto nível 22, da 29 - Ca-
deira - Física Agrícola da Escola Su-
perior de Agricultura do Quadro de

MINISTÉRIO
DA \AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO
DESENVOLVIMENTO DA

PESCA
Segundo têrmo Aditivo ao Convênio

celebrado entre os Govérnos da
tln:do e o de Santa Catarina, publi-
cado no Diário Oficial da União de
13 de agtisto de 1935, visando o de-
senvolvimento da pesca -no Esaão
em regime de cooperação,

da Lei 119 83I-A de 6 de dezembro batória das despesas efetuadas, em 3

Aos 13 dias de mês de março ee
dR68, presentes o Superintendente da
Superinten&ncia do Desenvolvarion-
•o da. Pesca (SUDEPE) Vice-Almi-
rante Antônio Maria Nunes do Souza,
o Sr. Ivo Silveira, Governador do
Estado e os senhores João Jose de
Cupert:no Medeiros ' e JaC0b Augusto
Moojenaalácul, o primeiro represen-
tando o Governo da União, o segundo
o Govêrno do Estado de Santa Cata-
rina o os últimos • 0 Banco de Desen-
volvimento dó Estado de Santa Ca-
tarina S.A., de acôrdo com a Clau.
sula sétima do referido Conven:o,

acordaram alterar os 'resines ')rigt-
nata do Acórdc e seu Aditivo assinado
em 30 de navembro de 1965, pela in-
clusão de novas Clausu.as e m•diftca-
ções nas ex stentes so3undo as .cOn-
diÇões • abaixo estiPuladas.

Cláusula primeira O executor do
Acôrdo se'4 o Sr. José Ubirajara
Coelho de Souza Timm.

Cláusula segunda •- Em obediên-
cia ao disposto na Cláusula quinta
ido TêrMo Original do • Acôrdo, a

SUDEPE contribuirá no exeraielo de
1968, com a quota de Ner$ n.000,og
(scf;enta e.sete• mil cruzeiros novos).

Cláusula terceira No presente
exercício c Executora destacará p"r-
celas de 55% (cinquenta e cinco por
cento) das contribuições devidas pela
SUDEPE e pelo Govèrno do Estado,
ao quais serao depositadas • em Denta
vinculada, na Agencia do Banco do
Brasil S. A., em Florianópolis, à
disposição do Chefe do Centro de Pes-
quisa de Pesca do Departamento Es.
tadual de Caçg, e Pesca, do Governo
do Estado.	 •--_ •1 19 ' A liberação dos recursos reto-
ridos nesta Cláusula, será efetuada
em 4 (qaatra) parcelas; correspon-
dentes a cada trimestre do exereic.o,
sendo a primeira condicionada a
apresontaçao, pelo Chefe do Centro
de Pesquisas através do Executor do
Acôrdo

'
 de Plano de Trabalho, Plano

de Aplicasác dos Recursos e ermo-
trama, de Desembolsos, devidamente
aprovados pulo Superintemdente da
SUDEPE, enquanto a 34 e 49 parce-
las serão liberadas mediante apre-
sentação de contas relativas à pri-
meira e segunda parcelas, respectiva-
mente.

§ 29 A proAação de contas constará
da doctunentação original compro.. t

igir •
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acordantes destacar novos recursos
visando o !reler dimencIonamaato
do referido Projeto.

Cláusula oitava — As importarc'as
provenientes da aplicação da multas,
na fiscalização das Portarias nora
inativas do Capitulo IV do D3c1eta-
lei n9 221, dá 28 de fevereiro de le67,
se:ão recebidas pelo Executor do
Convênio e recolhidas à Agência tio
Banco do Brasil a credito cia eUDE-
PE, na Guanabara, sob o título Au.
tarquias à Vista — Recursos da Pes-
ca n9 1.384-6, devendo o Executor
fazer comunicações do recolhimento
à SUDEPE. •
Parjgrafo fanico. Do total arreca-

dado na aplicação das multas rei-e-
' vielas no "caput" deste art. 40%
será adicionado aos recursos dali-
nados ao Convênio, no exercício do
ano seguinte e sua aplicação se pro-
cessara) mediante plano de aplicação
dos recursos glcbais do Govêrno.

Cláusula nona — As contribulções
previstas na Cláusula segunda dêste
Têrmo, correrá por conta dos re-
cursos orçamentários previstos para
tal fm: 3.1.4.0 — 14.00 — Outras
Encargos Diversos — 1) Convênios
com os Estados, Entidades Interna.
cionais, Universidades, Institutos de
Biologia — Marítima e Perquisas, ob-
jetivando a fiscalização de pesca;
Estudos e Pesquisas, Formação de
Pessoal Técnico.

Cláusula Décima — Observados as
instruções instituídas pela Cláusula
Terceira dêste Têm) Aditivo, com
referência aos Recursos o sua libera-
ção para o Centro de Pesquisas de
Pesca, que alteram o procedimento
estautido pelos* rermos do Acôrdo
Original, Cláusula Segunda, paragras
fos 3.9, 4.9 e 5.9,( as demais cláusulas

do mencionado Acôrdo continuam
íntegros e vigentes.

Cláuscula décimzi primeira — 0
presente Termo está isento de paga-
mento de sêlo, nos têrmos da legisla.
ção ctn sagor.

E para firmeza e validade do que
antes foi dito lavrou-se o presente
termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes
acordantes já mencionadas e paias
testemunhas que a tudo estiverem
presentes.	 .

•
Têrmo de Convênio firmado entre 'a

SUDEPE — Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca. e o
Instituto de Pesquisas da Marinha
— IPqm — do Ministério da Mari-
nha, para a execução de Pesquisas
Tecnológicas de mútuo interêsse.
A Superintendência do Desenvolvi-

mento da Pesca (SUDEPE), .criada
pela Lei Delegada-119 10, de 11 de ou-
tubro de 1962, representada pela Su-
perintendente Vice-Almirante (R.M.)
Antonio Maria Nunes de Souza. e o
Instituto de Pesquisas da Marinha do
Ministério da Marinha, representado
pelo seu Diretor, contra-Aimtrante
Engenheiro Naval Carlos Ernesto Me-
diano, conforme Delegação de Podé-
res contida no Aviso n9 3.0e3, de 7 da
dezembro de 1967, do Exmo. Sr. Mi-

a ama ?listro da Marinha, considerando;

a) o interêsse da Superintendência
do Desenvolvimento da Pesca em co-
nhecer a solução recém-encontrada
pelo eBureau of Comercial Fishe-
ries" ,. do '"Department of th Inte-
rior" do Govêrno norte-americano,
para a produção do . Concentrado Pro-
téico de Peixe;

b) a possibilidade de se desenvolver
no Brasil um método similar, utili-
zando solventes e pescado de menor
custo para o pais, com plena rceupe-
ração da gordura e do solvente; -

c) o interasse especifico da Mari-
nha do 'Brasil em tal produto, para
a alimentação dos náufragos,

Acordaram firmar o presente ins-
trumento legal, regido pelas Cláusulas

abaixo discriminadas e cuja minuta
recebeu a aprovaeao do Ministro da
Agricultura, de acerclo com a Por-
taria n9 017, de 12 de fevereiro de
1938.

Cláusula primeira — A SUDEPE e
o Inetituto de Peequisas tia Marinha,
estabelecem pelo ea,rarno, um
regime a ,e estreia celaboracão, com
o -cbjealva de peasibilitaia o desenvel-
vimento, no .Maeil da ura metade pa-
ia a _ peoduado de Cencienteacio Pro-
téico de Peixe, utilieenao . solvente e
pescazio de menor custo para o pais,
dando prelerencia a utilizacão de sol-
vente de fabricaçào naciana.a de gran-
de importância para, as atividades de
ambas as instituições. . 	 .

Cláusula segunda , — O presente
Convênio terá a validade de 1 (um)
exercício a contar da data de 'sua pu-
blicação.

§ 19 Para o exercido de 1968, a
SUDEPE coneribuirá com a, impor-
tância de NCr$ 100.000,00 (cem mil
cruzeiros novos) .

§ 29 O Instituto de Pesquisas da
Marinha contribuirá, além das exe-
cução técnica das tarefas, com o Pes-
scal técnico permanente e equipamen-
to' de seu património cientifico.
§ 39 As contribuições da SUDEPE,
previstas no § 1 9 desta Cláusula, serão
depositadas em conta vinculada, na
Agência do Banco do Brasil Socie-
dade Anônima, na Guanabara, à dis-
posição do Diretor do Instituto de
Pesquisas da Marinha, o Executor do
Convênio. .

§ 49 A liberação dos recursos refe-
ridos no § 19 desta Cláusula será efe-
tuada, em 4 (quatro) parcelas, cor-
eespondentes a ' cada trimestre de
'exercício, sendo . a primeira condicio-
nada à apresentação, pelo. Executor
do Convênio, do Plano de Traaaliro,
Plano de Aplicação dos Recursos e
Crcriograma de Desembeaso, devida-
mente aprovados pelo Sr. Superin-
tendente da SUDEPE, enauanto as 3.9'
e 4a parcelas, serão liberadas median-
te apresentação de contas relativas às
primeira e segunda parcelas, respec-
tivamente.

§ 59 A prestação de contas consta-
rá da documentação original compro-
bateria das despesas efetuadas, em
3 (três) vias, juntamente com o Re-
latório dos serviços realizados pela
aplicação dêstes recursos.	 •

§ 6.° As despesas efetuadas, pelo
Executor do convênio deverão onser-
var os montantes e a discriminação
especificadas no Plano de Aplicação
dos Recursos.

Clausula terceira — A contribuição
do Govêano da União, através da
SUDEPE, -correrá por conta dos re-
cursos orçamentários -previstos para
tal fim: 3.1.4.0 -- .14.00 — Outros
Encargos Diversa§ =- 1) Convênios
com os Estados, Entidades Interna-
cionais, Universidades, Institutos de
Biologia Marítima e Pesquisa, objeti-
vando. a fiscalização da pesca; Estu-
dos e Pesquisas, Formação de Pessoal
Técnico.

Cláusula quarta — O pessoal tem-
porário dile, a qualquer titulo, venha
a ser admitido para execução dos ser-
viços de que trata êste Convênio, :ja-
mais ,terá qualquer relação emprega-
tida ,com a SUDEPE ou com o Ins-
tituto' de Pesquisas da Marinha, :e-
,gendo-se pela legislação trabalhista.

Clauseca quinta — A SUDEPE po-
derá sempre que fôr julgado conve-
niente, examinar o andamento dos
serviços e a aplicação das quotas alu-
didas no § 1.9 da Cláusula Segunda.

haja denúncia por qualquer das paia-
tes até SO (noventa) dias anterldres
ao seu teemino.

§ 2.° Na hipótese de rescisão ou ex-
tinçãO deste Convênio, os bens móveis
e imóveis adquiridos por conta das
contribuições estipuladas nas Cláu-
su!as anteriores, serão devolvidos à
SaJDEPla. Igual' destinação terão os
saldos por ventura existentes.

Cláusula sétima — Em época cor-
tuna, (:), presente Convénioe poderá ser
ccmplementado, por anuência expres-
sa de ambas as partes, com a aubsti-
tuição tu inclusão de serviços a fim
de funcionarem também em regime
de acôrdo.	 •

Cláusula oitava — O presente Têr-
mo está isento de pagamento de sê-
lo, nos têrmcs da legislação em vi-
gor.

E, para firmeza e validade do que
antes foi dite, lavrou-se 'o presente
Termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes
acordantes já mencionadas e pelas
testemunhas que a tudo estiveram
preser tes.

Guanabara, '22 de março de 1968. —
Antonio R I. Nunes de Souza. — Car-
los Ernesto Mesiano.

Testemunhas; vo Arzua 'Pereira.
— Paulo de Castro Moreira da Silva.
Transcrição do Convênio celebrado

entre a Superintendência do D2-
. senvolvimento da Pesca — SUDE-
• PE, e a Superintendência dá Re-

gião Eul — SUDESuL --- constante
do Processo - SUDEPE n9 2.553-68.

-Convênio n9 39-68 que entre si fazem
a Superintendência do Des envolvi-
mento da Pesca	 CUDEPE - - e
a Superintendência da Região Sul
— SUDESUL —, objetivando uma
ação conjunta, quanto ao equacia•
namento da politica pesqueira do
Govêrno Fed2ral, na zona de juris-
dição da última, tendo sido apro-
vada a minuta do presente instru-
mento por Sua Excelência Doutor
Ivo Arzua Pereira, Dignissimo Mi-
nistro da Agricultura, encontranao-
se o respectivo documentos argui-.
,vado na Inspetoria Geral das Fi-
nanças do -Ministério da Agricul-
tura.
Aos cinco dias do mês de -abril.' do

ano de 1068, na cidade de Pôrto, Ale-
gre, Rio Grande do Sua presentes . o
Senhor Almirante Antônio Maria ,Nu-
nes de Souza, Superintendente da
Superintendência do Desenvolvimen-
to da Pesca — SUDEPE, autarquia
federal criada pela Lei Delegada ml-
mero-l0, de 11 de outubro- de 1962 e
o Senhor Engenheiro Paulo Affonso
de Freitas Melro, Superintendente da
Superintendência da Região Sul --
SUDESUL, também autarquia federal
criada pelo Decreto-lei n9 301, de 28
de fevereiro de 1967, alterado pelo
disposto ,nos artigos 20 e 21 'da Lei
n9 5.365, de 1 9 de deiembro de de
1967, no uso das suas atribuições le-
gais, e

considerando constituir o -fomento
à pesca uma, das ,principais notas do
Governo Federal;

considerandO ser mister evitar-se
qualquer paralelismo quanto à ação
do Poder Público relativo, à pesca;
' considerando exigir o desenvolvi-
mento institucional tio setor pesquei-
ro a unificação dos esforços de todos
os interessados;

considerando a necessidade de um
perfeito entrosamento entre a Supe-
rintendência do Desenvolvimento da
Pesca — SUDEPE, a Superintendên-
aia da Região Sul — SUDESUL,
demais órgãos regionais e estaduais
de desènvolvimento, atinentes à pes-
ca;	 •

considerando, ainda, a ,presente ne-
ceasidade da 'elaboração de estiados e
pesquisas indispensáveis ao conheci-
mento da realidade pesqueira da re-
gião sul do Pais;

considerando, finalmente, a neces-
sidade de acelerar, . a curto prazo, o
desenvolvimento da atividade pesquei-
ra, tendo em vista a existência dos
estímulos pertinentes, resolvem ceie-
brar o presente Convênio, dando, as-
sim, • cumprimento ao disposto eanfa
item I do-artigo 39 da Lei Delegada
n9 10 e no artigo 10 do Decreto-lei
n9 301-67, nos seguintes termos:

Cláusula Primetra — Das Finan.
clac.es do Presente Convênio — As
partes ora contratantes desenvol-
verão, em regime de mútua cola-
boração e com o 'indispensável apoio
dos Estados integrantes da área de
jurisdição, da SUDESUL, as seguin-
tes atividades:

19) coordenar os estudos indispen.
sáveis à fixaçáo de uma politica pes-
queira, quanto à area mencionada no
"caput", desta Cláusula, em sintonia
cem a politica nacional da pesca;

29) elaborar trabalhos, pesquisas e
estudos atinentes .a pesca, após pré-
vios entendimentos entre as Autar-
quias convenientes*

3 9) permutar infcemações relacio-
nadas com o problema da pesca;

49) orientar a ação dos órgãos do
Poder Público e dos particulares na
arca, quanto à pesca e seu desenvol-
vimento;

5 9 ) praticar os atos necessários ao
desenvolvimento da pesca, sujo exer-
cício não foi atribuido privativamente
a qualquer órgão.

Cláusula Segunda — Da Comissão
Coordenadora — Para a realização
das atividades relacionadas na Cláu-
sula anterior, ficam a SUDEPE e a
SUDESUL encarregadas da constitui.
ção de uma Comissão Cdordenadora,
composta de representantes de am-
bas as Autarquias, do Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do Extremo
SUL-BRDE, de representantes fe-
derais relacionados ccm es problea,
mas da pesca e sua distribuição e
dos Estados intentes da área de
jurisdição da SUDESUL.

,§ 19 A Comissão Coordenadora
consultará os órgãos estaduais espe-
cializados, em conjunto, sempre, que
os respectivos assuntos foram de in-
teréese de tôda a área mencionada
xo "caput" desta cláusula e ouvi-
los-á individualmente quando se re-
ferirem a usa só Estado.

2 9 Caberá à Comissão Coorde-
nadora, elaborar o seu próprio regia,
lamento qual, após sua aprovação
pela m'Tloria simples de seus mem-
bros, deverá ser homologado pelc3

das Autarquias ora conve-
nentes.

Cláusula Terc eira — Do Plano de
Ação da Comissão Coordenadora e
cl?, seu Custeio — Caberá à Comissão
Cooraer adora elaborar o seu próprio"
plano de ação e providenciar quanto
à composição dos meios necessários
ao custeio de suas atividades.

Cláusulas Quarta — Do Prazo — O
presente Convênio vigorará por tema
Po indeterminado, enquanto fôr do
interêsse das duas Autarquias ora
contratantes.	 -

Cláusula Quinta — Da Ers'ealizaçãO
e do Contn5ie da Execuçãb do Con-
vênio — Sem prejuízo da autonomia
administrativa, operacional e finana

-ceira da SUDEPE, o Ministério da
Agricultura, através de seus órgãos
centrais, exercerá a fiscalização e
cantrôle da execução do presente
Conednio, quanto àquela Autarcrie.

Cláusula Sexta — Dos Térmos Adi-
tiVoz. e da -Rescisão déste Instrumen-
tc — Ficam sujeitos, também,. às
mesmas disposições da Cláusula P re

-cedente, quanto à SUDEPE, os Ter-
mas Aditivos e a rescisão dêste Ceai-
eênio:

E por estarem justas e contrata/
das, assinam o presente Têrmo, em
presenca das testemunhas igualmen-
te abaixo assinadas. — SUDEPE —
Almirante Antônio Maria Nunes de
Souza, Superintendente. — SUDE-
SUL — Engenheiro Paulo Affonso de
Freitas Melro, Sunerintendente.

Testemunhas: eleneral Afonso Au-
vaio de Albuquerque Lima, Minis-

Cláusula sexta — Este Convênio
será rescindido de pleno direito se as
partes acordantes- deixarem de cum-
prir qualquer de suas Cláusulas obri-
gactonais ou por anuência expressa
de ambas as partes.

19 0 presente Convênio poderá
ao,r prorrogado por igual prazo, pre-
viste na Cláusula 2') desde que não
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,tério do Interior. — "os M. Vete-
concebe, Diretor Estadual — Minis-

! Uri° da Agricultura.
jContrato de Comodato que entre si

/azem a Superintendência do Desen-
volvimento da Pesca — SUDEPE e a
Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro — UFRRJ, para cessão,
a titulo precál	do Pôsto de pisci-
cultura, localizado no KM. 47, da
antiga rodovia Rio-Stio Paulo.
Aos dez dias do mês de maio „do ano

de mil novecentos e sessenta e oito,
compareceram partes justas e contra-
tadas, de um lado, a Superintendên-
cia do Desenvolvimento da Pesca —
SUDEPE, criada pela lei Delegada n9

, 10, de 11 de outubro de 1962, e fun-
cionando de acôrdo com as normas
baixadas pelo Decreto n9 1942, de 21 de
dezembro de 1962, com sede no Edifí-
cio da Pesca, na cidade do Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, repre-
sentada pelo seu Superintendente, M-

I mirante Antônio Maria Nunes de Sou-
za, brasileiro casado, residente nesta
cidade e, do outro, a Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro, com
sede na antiga Rodovia Rio-São Paulo,

'representada pelo Reitor da Universi-
dade Dr. Hélio Barreto, brasileiro, ca-
Sado, residente nesta cidade. E, na
presença das testemunhas adiante no-
meadas tendo em vista o que consta
do processo SUDEPE n 9 8.454-65, re-
solveram firmar o presente contrato
de comodato, em obediência as seguin-
tes cláusulas:

• Cláusula Primeira — A Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
— SUDEPE, daqui por diante denomi-
nada COMODANTE, possuidora do

•Pesto de Piscicultura, em perfeito es-
tada de Conservação, localizado no
Km. 47, da antiga Rodovia Rio-São
Paulo cede, a título precário, pelo pra-
zo de cinco anos, renováveis à Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro, daqui por diante denominada
COMODATARIA, o referido Pasto
para uso de suas finalidades, promo-
vendo pesquisas e formação profissio_
nal de técnicos nacionais em piscicul-
tura.

Cláusula Segunda — A COMODAN-
TE cede o Pasto de Piscicultura à
CoMoDATARIA, para seu uso exclu-
Sive, ruo podendo o Mesmo ser em..
preeaeo em qualquer atividade estra-
nha •a sua finalidade.

Cláusula Terceira — A COMODAN-
TE prestará colaboração à COMODA-
TARIA, sempre que solicitada nos as-
&tintos técnicos ligados à piscicultura.

Cláusula Quarta — A COMODATA-
RIA se obriga a zelar pela conserva-
eee do Pôsto de Piesicultura, ora ce-
dido, durante o tempo em que o messe
Mo estiver em seu poder, correndo á
sua conta as despesas necessárias a
esse fim bem como devolver o refewido

• Pasto, nas condições em que o recebe,
logo que assim entenda a COMODAN-
TE.

cláusula Quinta — A Universidade
atenderá, na medida das possibilida-
des, pelos preços estabelecidos na ta-
bela oficial aprovada pela SUDENE
aos piscicultores que forem encami-
nhados pela SUDEPE ao Neto do
Km. 47.

Cláusula Sexta — A entrega do
?teto de Piscicultura ti COMODATA-
RIA será feito por intermédio de uma
comissão, que fará o letantamento do
Festo çom as especificações e condi-
ções em que o mesmo se encontra.
Essa comissão será composta de dois
membros da comodatária e um da co_
Modante. Pelos contratantes foi dito
que aceitam o presente como se acha
redigido na presença dás testemenhas,
Alfredo Nascimento e Fausto Actagoia
e, eu Waldir Pereira Pinto que, con-
juntamente com as partes contratan-
tes assinam o presente.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1968.
— António Maria Nunes de Souza,
Superintendente Almirante — Hélio
Barreto. Reitor da Universidade
IIFRRJ — Engenheiro Agrônomo.

Testemunhas: Luis de cevam°
Mau/o • David &Ambulai,

Têrmo de contrato celebrado entre a
Superintendência do Desenolvi-
mento da Pesca e a Universidade
Federal do Ceará, visando a reali-
zação de Pesquisas Bio-Estatística
da Pesca, no Estado do Ceará.
-Aos três dias do mês de maio do

ano de 1968, Et Superintendência do
Desenvolvimento da pesca — SUDE-
PE, representada pelo seu Superin-
tendente, Almirante Antônio Maria
Nunes de Souza e a Universidade Fe-
deral do Ceará, representada neste
ato pelo Sr. Deelquíades Pinto Paiva,
deviaamente credenciado pela Uni-
versidade, resolveram firmar o pre-
sente contrato, mediante as Cláusu-
las seguintes, aprovadas previamente
pelo .Ministro da Agricultura, segun-
do as instruções da Portaria n9 047,
de 12 de fevereiro de 1968, do Minis-
tro da Agricutlura.

Cláusula primeira — A Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pes-
ca, representada pelo seu Superinten-
dente, Almirante Antônio Maria Nu-
nes de Soa e a Universidade Fe-
deral do Ceará, representada pelo
Sr. Melquiades Pinto Paiva, estabe-
lecem pelo presente termo, um regi-
me de Contrato de Serviço pelo qual
a Universidade Federal do Ceará rea-
lizará investigações sôbre a biologia
e a dinâmica da pesca dos estoques
de lagostas, cavalas, serras e camu-
rupim, através de pesquisas sistemá-
ticas de bio-estatísticas dos desem-
barques comerciais e pesca explora-
tórias, conforme Programa aprovado
pela SUDEPE. -

Cláusula segunda — A SuDEPE
pagará a Universidade a quantia de
NCr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros
novos) pelos serviços contratados, em
parcelas iguais de NCr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros novos) em cada qua-
drimestre do ano de 1968, mediante
apresentação' de recibos, em quatro
vias. A liberação da primeira parce-
la dependerá ele apresentaçaee de um
Plano de Aplicação de Recursos, fi-
cando a liberação das demais, con-
dicienada a comprovação da aplica-
ção da Parcela imediatamente ante-
rior.

parágrafo único. o pagamento das
parcelas referidas no "caput" deste
artigo será efetuado através de de-
pósito em conta vinculada, na Agên-
cia do Banco do Brasil S. A., em
Fortaleza, em nome da pessoa indi-
cada pela Universidade para movi-.
mentiu al recursos.

Cláusula terceira — A Universidade
apresentará relatórios parciais doe
serviços realizados no fim de cada
quadrimestre e relatório técnico fi-
nal, até o dia 31 de janeiro de 1969.

Cláusula quarta — A contribuição
aludida na Cláusula segunda, na im-
portância de NCr$ 30.000,00 (trinta
mil cruzeiros novos), correrá à conta
dos recursos orçamentários destina-
dos à execução de pesquisas.	 .

Cláusula quinta — A SUDEPE po-
derá, sempre • que ler conveniente,
examinar o andamento dos serviços.

Cláusula sexta — Sem prejuizo da
autonomia administrativa, operacio-
nal, e financeira da parte contratem-
te, o Ministério da Agricultura,' atra-
vés de seus órgãos centrais exercerá
a fiscalização' e contrôle da exectrção
do presente instrumento.	 •

Cláusula sétima Ficam sujeitos,
também, às mesmas disposições da
cláusula presente, os têrmos aditivos
e a rescisão do referido instrumento.

Cláusula oitava — Este contrato
será rescindido de pleno direita se as
partes -contratantes deixarem de
cumprir qualquer das ceeusulas obri-
gatórias, ou por anuene:a expressa de
uma das partes.

Cláusula nona — O presente termo
está isento de pagamento de. selo nos
termos cia Legislação em vigor.

E para firmeza e validade do cate
antes foi dito lavrou-se o, presente
Termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelae partes
ao-ordsmea ja mencionadas § Was

testemunhas que a tal estiveram pre-
sentes. — Antônio Maria Nunes de
Souza — Superintendente da SUDE-
PE. — Me2quiades Tinto Paiva — Re_
presente da Universidade Federal do
Ceará.

Testemunhas: Ascânio de Faria. —
José Andonarcles Cesar de Queiroz.

Visto: Eloy &alei' de A. Teixeira,
Diretor do SF. — Confere: Wilma
Venturotti de Oliveira Miranda, Esc.
Dat "7".
Contrato de Comodato que entre si

fazem a Superintendência do De-
senvolvimento da Pesca SUDEPE
e a Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro — UFRRJ.,

Aos doze dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e sessenta e
oito, compareceram partes justas e
contratadas, de um lado a Superin-
tendência do Desenvolvimento da
•Pesca — SUDEPE — criada pela Lei
Delegada n9 1 de 11 de outubro de1c
1962, com sede no Edifício da Pesca,
sito na Praça V de Novembro sen9,
49 andar, Rio de Janeiro — GB, re-
presentada pelo seu Superintendente
Almirante Antônio Maria Nunes de
Souza, e, de outro, a Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro,
com sede na antiga rodovia Rio-São
Paulo, representada pelo Reitor Dou-
tor Hélio Barreto. E, na presença
das testemunhas, adiante nomeadas,
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso SUDEPE n9 1.086-63, resolve-
ram firmar o presente contrato de
comodato, em obediência às seguin-
tes cláusulas:

(.'táusula vrinteira — A Superin-
tendência do Desenvolvimento da
Pesca — SUDEPE, daqui por diante
denominada comadante, possuidora
do Pôsto Experimental de Biologia e
Criação de Truta da Serra da Bo-
caina, no Eseado do Rio de Janeiro,
cede o referido Pôsto, a titulo pre-
cário, pelo prazo de cinco enes, sue.
jeito a renovação, à Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro,
daqui por diante denominada como-
datária, para uso, dentro exclusiva-
mente de suas finalidades e pre-
paro de técnicos em criação de tru-
tas. •	

_
ClaUSUla SeÇaiula — A comodanle

prestará colaboração à eomodatária,
sempre que solicitada, nos assuntos
ligados à criação de trutas e em
outros condizentes com as atribui-
ções' da SUDEPE, dentro de suas
possibilidades,

Cláusula Terceira — K comodatá-
ria se obriga a zelar pela conserva-
ção do Pôsto Experimental de Bio-
logia e Criação de Trutas, durante
o tempo em que o mesmo estiver sob

MINISTÉRIO	 •

DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
EDITAL

Resgate de Títulos da Divida Pública
Interna Fundada Federal que não
possuam cláusula de •correçao mo-
netária.
O Banzo• Central do Brasil — Ge-

rência da Divida Pública, na forma
da deliberação • do Conselho Monetário
Nacional de 31 cie agaste de 1967, co_
munica aos intereeeidos que o Banco
do Brasil S. A. !espiará os títulos
da Divida Pública Ire eiva Fundada
Federal de que trata o Decreto-Ni ..
n9 263, de 28 de fevereiro de 1967, ob-
servadas as normas grais que se se-
guem.

I) O -resgate será, em "moeda cor:.
rente, pelo valor nominal ou residual
do titulo, acrescido da que.ntia cor-
respondente aos luras vencidos.

II) Os títulos nominativos serão reli-
a elete. eleclualvamente polia ag

do Banco do Brasil S. A. Pocalizada3
nas Capitais dos Estados em que está
sediada a Delegacia Fiscal do Tésoue
ro Nacional onde os mesmos se acham
inscritos. Os "ao portador" se•ão pro„
videnciados em qualquer agência do
Banco do Brasil S. A. no País.

sua, administração, correndo, à sua
conta, as despesas necessárias _a esse
fim, bem 'como devolver o referido
Pôsto em perfeitas condições de fun-
cionamento.

Cláusula Quarta — A comodatária,
reservará em cada incubação de
ovos embrionados de truta, um certo
número de alevins, que serão postos
à disposição da SUDEPE, para peie
xamento de águas lênticas e leticas,
que existam em outros altiplanos de
país.

Cláusula Quinta — A Comodatária,
por sua conta, fará realizar no prazo
máximo de doze (12) meses, a par-
tir da assinatura deste Contrato tée
das as obras de construção, as re
formas e as conservações...que se fie
serem necessárias à completa restau-
ração e adequação do Pôste Expe-
rimental de Biologia e Criação de
Truta, na Serra da Bocaina, obede-
cendo rigorosamente as especifica-
ções de materiais e mão-de-obras,
juntos por cópia ao presente Termo.

Cláusula Sexta — A Universidade
atenderá, na medida das suas possi-
bilidades, pelos preços estabelecidos
na tabela oficial, que deverá ser bai-
xada, aos piscicultores que forem
encaminhados p ela SUDEPE ao
Pôsto, fornecendo-lhes alevins ou re.
produtores de truta.

cláusula Sétima — No Pôsto po-
derá ser, pela Universidade, Insta-
lado um Centro para estudos bioló-
gicos.

Cláusula Oitava — Este Contrato
será rescindido de pleno direito se
as partes contratantes deixarem de
cumprir qualquer de suas cláusulas
obrigacionais ou por anuência ex-
pressa de uma das partes.

Parágrafo único. A denúncia deste
Contrato por qualquer das partes de-
verá ser feita com antecedência de
noventa (90) dias do seu término.

Cláusula Nona — A entrega do
Pôsto Experimental de Biologia e
Piscicultura, da Serra da Bocaina, à
comodatária será feita por intermé-
dio de uma comissão, que fará o le-
vantamento do Pôsto, com as' con-
dições em que o mesmo se encon-
tra. Essa comissão será composta
de dois membros da comodatária e -
um da comodante. Pelos contratan-
tes foi dito qué aceitam o presente
como se acha redigido na presença
das testemunhas Dano Vasconcelos
Pereira de souza e Ascenio ,de Fa-

•ria, que, conjuntamente com 'as par-
tes contratantes, assinam o pre-
sente.

Rio de Janeiro, 12 de junho de
1968. — Almirante Antônio Maria
Nunes de Souza, superintendente.
Hélio Bnrreto, Reitor da UFRRJ.

EDITAIS'E AVISOS'

TII) O resgate dos títulos era vades
ou vinculados, de acôrdo com • o cuti-
a° 29 do Decreto-lei n9 263-67, será
processado mediante a subscrição "ee
officio" de Obrigações do Tesouro Na-
cional — Tipo Reajustável, ias agen-
cias do Banco do Brasil S. A. situa-
das nas Capitais dos Estados onde o9
títulos estão inscritos.

IV) O prazo para apresentação dal
títulos será:

19 JULHO-1968 tt 19..JANEIRO-1969
a) Títulos de Recuperação Finan-

ceira, inclusive cupõea :solados já ven-
cidos;

o) Títulos clivemos, emitidos ante.,
riormente à Lei n9 4.069, de 11 ele ju-
nho de 1962, é que ;fio Oram ainda
substituído peias dè "8#.p.34Per5C19

10.-Le1,1114

e
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SEGURO DE ACIDENTES

DO TRABALHO

REGULAMENTO

Disndgaçao n• 1.040 -

'PREÇO; NCr$ 0,59

A VENDAS

\ Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves a° 1

Agência E Ministério 	 Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

• Em 13rasilia

Na sede do D.I.Nso

• PRtÇO DÊSTE EXEMPLAR -- NCr$ 0,1e

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Comissão Especial de
Construção da Rodovia Belém
- Brasília	 RODOBRÁS

CONCORRÊNCIA N.9_ 1-68

Ditulgacão de Propostas
Retificação

Na publ-lação da Concorrência
mero 1-68-Rocl, item 30) feita elo
Diário Oficia/ de 25.6.61, à página
1.372, "Iceestrutora José Mendes Ju-
nior S. A.. onde se lê: Preço Global:

3.921.9981,24;	 leia-se: Preço
Global le7Cire 3.921.981,24.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E

, CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANE!PO

Faculdade de Medicina
CONCURSO DE HABILITAÇÃO A

DOCÊNCIA LIVRE

EDITAL

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

'E DO COMÉRCIO'

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

Grupo 'Executivo
de Racionalização

dà Cafeicultura
AVISO IBC-GERCA Ne 68-3

O IBC-GERCA cemunica que, pett.
Teste de Seleção para contratação
de engenbeiros-agrônomos, aplicado
em V de junho de 1e68, no Crua°,
Campinas, SP, -são os seguintes os
30 (trinta) candidates melhor clas-
sificados:

Alvaro Machado D'AntOnio
Antonio Carlos Cavalli
Antonio José Ernesto Coelho
Antonio Salgado Lourençoni
Antonio Yukio Eugeta	 •
Arildo Aparecido Gonçalves
Remi de Freitas Vale dermano

Neto
Euler de Pinho Tas ares
Fausto Figueiredo Vieira
Florindo Dalberro
Francisco Carneiro Filho
Hugo Tosi

•Irineu Pozzoben
João Emanuel dé Moraes Vieira
João Vieira Netto
Jorge Dl Clero
José Adroaldo Guidolim
José Braz Matiello
José oeealdo Andrade Leite
José Maria AssunitpCão
José Osmar Pualtno da Costa'
José Umbelino Lemos Monteis() dl

Castro'
Nelson Tagi:na

• Roberto Santinato
Roberto Teeicieu Mendes
Rogério Augesta Fartado Teixeira -
Sebastiâo Ferreira Vieira
Sérgio Gilberto Stevanato
Shoji Iwamoto
Ta61aomi Araenakl

• Dentre os engenheiros-agrônomos
citados o IBC-GERCA pretende indi-
car 15 (quinze) para participarem
do Curso de Fotointerpreteção que .-
fará realizar em convênio com o Cen-
tro Pan-Americano de Aperfeiçoa-
mento Para Pesqu:sas de Recursos
Naturais — CEPERN.

Os candidates sea‘eionadOs que de-
sejarem se habilitar ao ingresso nes- -
se Curso deverão comparecer, até o
dia 2 de julho pcóximo, permanecen-
do nesta cidade dar ante o dia útil
posterior à sua apresentação, ao
CEPERN, à rua Major Rubens Vaz,
122 — Gávea — de Janeiro —
GB.

Os interessados, mesmo os não
relacionado" que desejarem conhe-
cer os índices de avaliação obtidos
no Teste de Se:NU, as classifica-
ções correspondentes e' ter vista das

_ provas poderão fazê-lo, durante o
transcurso do mês cie julho --próximo,
no Serviço de Foteinterpretação do
IBC-GERCA, à rua da Assembléia, 92
— 14e andar — Centro — Rio de
Janeiro — GB.

Rio de janeiro, 26 de junho de 1983.
Walter Lazzarinl, Secretário-Geral.

n11
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ção de documentos comprobatórios
de experiências anteriores do candi-
dato, atividade elidática e de pesquisa
participação em congressos clenti-
ficos coni apresentação de trabalhos,
estágios de aperfeiçoamento •e espe-
cialização, publicações e prêmios que
comprovene a par do espírit) de
criação, iniciativa e likerança, ido-
neidade moral, cientifica e didática
do candidato.

b) Concerso de Provas
Que será constituído dos seguintes

exames: escrito, didático, prático-
oral e defesa de tese.

O eeame escrito será formulado de
medo a permitir ao candidato a de-
monstração de conhecimentos em
profundidade de de assunto sorteado
dentre -os pontos do programa da
disciplina ou da Cadeira.

A prova didática constará de uma
aula sôbre assunto Sorteado com 24
horas de antecedência, dentre os as-
suntos do programa da Cadeira ou
da Disciplina.

A prova prático-oral implicará na
realização de uma experiência de la-
boratório, exame clinico do paciente
ou realização de um ato cirárgico,
de acôrdo com a Cadeira ou da dis-
ciplina em exame.

A defesa de tese constará de res-
postas do candidato a arguição fei-
ta pela Comissão Julgadora, de tra-
balho inédito, com contribuição pes-
soal, sôbre o assunto de livre esco-
lha do candidato.

5) O Concurso de Habilitação à
Docência Livre das disciplinas cons-
tantes do item 2, do presente Edital,
com mais de dez anos de graduado,
ibmente será permitido a médicos
de acôrdo com o disposto no artigo
104 do Regimento Interno.

6) As inscrições serão encerradas
no último dia do prazo, uma hora
antes do término do Expediente da
Secretaria ,da Faculdade, quando se
lavrará o termo de encerramento das
referidas inscrições, ato' que poderá
ser assistido por qualquer dos inte-
ressados.

7) A composição- definitiva da Co-
-Missão Examinadora e o início do
Concurso serão tornados públicos,
pelos menos trinta dias antes do
mesmo, mediante Edital publicado
no Diário Oficial (Seção I, Parte II)

8) As provas serão realizadas du-
rante o mês de outubro.

2-SETEMBRO-1968 à 2_NL4RÇO- 1969 •

a) Obrigações do Reapaseinamento
Económico, inclusive cupões isolados
já vencidos;

bi Recibos e c trtidões cio Adido-
tai do impósto de Renda
instituCo ?eras T,es n9s 1.1e e 2.973,
de 11 de novembre de 1951 e 26 de no_
vembro de 1956, respectivernente, com-
probatórios de rec.ehimen t os efetua-
dos:

até 1953 (inclusive) — nos Estados
dae Guanabara, Meias Geras, Rio de
Janeiro e São Pule (exclusive a Ca-
pital deste último Estado); e

até 1957 (inciusise) — nos demais
Eszados ela esed.se eo • Capital do
Estado de São releio.

c) Recibos_ e cedidões oe depósitos
efetuados pelas companhias de segu-
ros e capitalização na forma das Leis
nes 1.474-51 e 2.173 56, re etivos a re-
colhimentos "efetivados até o exercício
de 1957, inclusive.	 -

V) Vencidos os prazos referidos no
Inciso IV, acima, serão ccusiderados
prescritos nos têrmo.s de artigo 39 do
citado Decreto_lei h° 263-67 todos os
títulos, ora chamados a resgate, in-
clusive juros.

Rio de Janeiro, 7,de junto de 1968.
0- Celso Luiz Silva, Gerente. •

tria, Medicina _ Legal e Dentologia
Médica.

2) Anestesiologia, , Técnica Opera-
tória, BronccesOf alogia, Cirurg ia Te-
ráxica, Cirurgia Cardiovascular, Ci-
rurgia Plástica e Reapradora, Free-
tologia, Neurocirurgia, Endocrinolo-
gia, Gastroenterologia, Cardielogia,
Angiobilogia Reumatoloeia, Nefrolo-
gia, Doenças' da Nutrição . e Diabetes,
Psicologia, Imunologia.

3) Para as inscrições, de adiei°
Com a Legislação em vigor, deverão
os candidatos satisfazer às seguintes
exigências:	 '	 •

a) Prova de ter concluído o curso
médico pelo menos 5 (cinco) ame
antes da realização da prova de ha-
bilitação ou antes dêste prazo o ti-
tulo de Instrutor, Assistente, Pes-
quisador, Técnico Especializado ou
Auxiliar de Ensino;

h) Prova de identidade,
c) Prova de que é brasileiro nato

ou naturalizado;
d) Prova de estar quite com o Ser-

viço Militar;
e) Apresentar	 titulo de eleitor

atualizado;
f) Prova de sanidade física e men-

tal;
g) Prova de idoneidade moral;
h) Documentação de atividade'

Profissional ou Cientifico que tenha
exercido e que se relacione com a
disciplina emeconcurso;

i) Recibo de pagamento de taxa de
inscrição;

i) Entregar até o dia 31 de agõsto
pelo menos setenta (70) exemplares,
impressos ou mimeografados da tese
inédita que haja escritos sôbre a d:s-
ciplina a cujo concurso se propõe
e dez (10) • listas doe documentos
apresentados;

k) Entregar, no momento da ins-
crição, exemplares dos trabalhos que
tiver relacionado, se pOssivel no ori-
ginal ou em cópias fotostátiras ou
equivalente, mencionando, quando
necessário, a revista ou publicação
em que tiver sido, originalmente, in-
serto. .

4) O Concurso - obedecerá às nor-
mas da Legislação em vigor de acôr-
do com as disposições do Regula-
mento de Concurso estabelecido pela
Comiss5.o de . Credenciais, e constará
de:	 .	 ---

a) Concurso de Títulos
Que ,corresponderá à verificação

9) O requerimento de Inscrição de-
verá ser entregue no Protocolo da
Faculdade acompanhado de todos os
documenuos acima exigidos.

10) Demais esclarecimentos e pro-
gramas das Cadeiras e das Discipli-
nas serão fornecidos aos interessados
nesta Secretaria.-

Secretaria da Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal do
Rio de Janeiro.

Em 24 de junho de 1968. — Mi-
chel Eup.Inio Jourdan — Secretário.

ediante sistema objetivo- de avalia-

De ordem do Exmo. Sr, Diretor da
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro
Professor Doutor José Leme Lopcs,
faço público, pelo presente Edital,
que estarão abertas, nesta Secretaria
(Avenida Pasteur 458 -- Praia Ver-
melha) durante .as horas de :seu ex-
pediente, no período de 1.9 a 31 do
mês de julho, as inscrições para o
Concurso de Habilitação é, Docência
Livre das disciplinas que integram
os Departamentos da Faculdade de
Medicina; abaixo relacionadas:

Disciplinas
1) Anatemla, Histologia e Embrio-

logia, Fisiologia, Bioquímica, Bio-
física, Farmacologia e Terapêutica
Experimental, Anatomia e Fisiolo-
gia Patológica, Parasitologia, Hi-
giene, Medicina Preventiva e do Tra-
balho, Doenças Infectuosas e Para-
Jsitárias, _Microbiolog ia, Clínica Mé-
dica, Dermatoiegia, Tisiologia, Clinica
Cirúrdica, Clínica Urológica, Clinica
Otorrinolaringológica Clinica Gineco-
lógica, Clínica Obstétrica, Pediatria
e Puericultura, Neurologia, Psiquia-


